
Arinos não 
quer debater 
o Jurista Afonso Arinos de 

Melo Franco, presidente da 
Comissão Provisória de Estu­
dos Constitucionais encarre­
gada de elatK)rar uma propos­
ta de Constituição, nâo preten­
de participar nem promover 
debates sobre o assunto. A 
confirmação velo ontem em 
Brasilla quando ele se recusou 
a proferir uma palestra no En­
contro Nacional dos Vereado­
res sobre o tema "A constitui­
ção e a Democracia, e o papel 
do vereador na mobilização 
pró-Constltulnte''. 

A justificativa apresentada 
por Afonso Arinos para não 
aceitar o convite, segundo o 
presidente da União dos Ve­
readores do Brasil, é de que 
sua participação na Comissão 
de Estudos Constitucionais 
não recomenda a promoção de 
polêmica sobre o assunto. De 
acordo com o coordenador do 
encontro, o jurista temia ser 
pressionado pelos mais de 700 
vereadores participantes do 
even to , que p r e t e n d i a m 
sabatlná-lo após a palestra. 

Para quem tanto tem prega­
do a participação popular no 
processo de elaboração da no­
va Constituição, a atitude de 
fuga ao debate com os verea­
dores, que são os mais legíti­
mos representantes do povo, é 
no mínimo antipolítica e re­
presenta uma enorme falta de 
consideração. A reclamação é 
do vereador João de Deus, da 
cidade goiana de Planaltlna, 
frustrado diante da recusa de 
Afonso Arinos de participar 
dos debates sobre a Consti­
tuinte. 

— Nós perdemos a oportuni­
dade de nos orientarmos com 
a palestra do jurista Afonso 
Arinos, sobre as melhores for­
mas de levar o povo a partici­
par da Constituinte, que deve 
ser baseada nos anseios popu­
lares. Nós vereadores é que 
estamos o tempo todo no melo 
da rua, ouvindo as reclama­
ções mais variadas, desde bu­
racos no asfalto até discrimi­
nações de empregadas domés­
ticas e devastação ecológica. 
Gostaríamos de aproveitar es­
te contato com o povo e cola­
borar de alguma forma na ela­
boração da nova Constituição. 
Mas parece que nossa capaci­
dade de colaboração foi subes­
timada — observou o verea­
dor. 


